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Instalada  numa  região

com  for te  presença  das

populações  negras  e

indígenas,  a  UFSB  ado -

tou  em  2014  uma

reserva  de  vagas  de

55% nos  Bacharelados

Interdiscipl inares  (BI ’s )

e  de  85% nas  Licencia -

turas  Interdiscipl inares

(LI ’s ) .

 

Gabriel Nascimento, Docente da UFSB
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Em  2018 ,  pe r cebendo  a  impo r t ânc i a  de

ga r an t i r  que  a s  vagas  r e s e r v adas

f o s sem  ocupadas  pe l a s  pes soa s  de

d i r e i t o ,  f o i  es t abe l ec i do  a  ob r i -

ga to r i edade  da  Ve r i f i c a ção  da  Au to -

dec l a r a ção  ap r e sen t ada  no  a to  da

ma t r í cu l a ,  a s s im  como  a  u rgênc i a  na

c r i a ção  de  mecan i smos  de  ave r i guação

das  denúnc i a s  que  se  avo l umavam  da

ocupação  de  vagas  r e s e r v adas  pa r a

pes soa s  neg r a s ,  po r  pes soa s  não

neg r a s .

De sde  en t ão  t emos  ga r an t i do  em  t odos

os  p roce s so s  se l e t i v o s  pa r a  i ng r e s so  em

cu r so s  da  UFSB  a  ex i s t ênc i a  de  uma

Banca ,  aqu i  chamada  de  Com i s s ão  de

Ve r i f i c a ção  (CV ) ,  r e sponsáve l  po r

r ecebe r  t oda s /os  a s /os  es tudan t e s  que

ing r e s s am  em  cu r so s  da  UFSB  pe l a s

Co t a s  L2 ,  L6 ,  L10  e  L14 .
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Candidatos autodeclarados

pretos, pardos ou indígenas,

com renda familiar bruta per

capita igual ou inferior a 1,5

(um vírgula cinco) salário-

mínimo e que tenham

cursado integralmente o

Ensino Médio em escolas

públicas brasileiras.

Candidatos autodeclarados

pretos, pardos ou indígenas

que, independentemente da

renda familiar, tenham

cursado integralmente o

Ensino Médio em escolas

públicas brasileiras.

L 2L 2

L 6L 6

Q U A I S  S Ã OQ U A I S  S Ã O

O S  Q U A T R OO S  Q U A T R O

T I P O S  D ET I P O S  D E

C O T A S  D AC O T A S  D A

U F S B  P A R AU F S B  P A R A

P R E T O S  EP R E T O S  E

P A R D O S ?P A R D O S ?

Rafael dos Prazeres, Docente da UFSB
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Candidatos com deficiência autodeclarados

pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar

bruta per capita igual ou inferior a 1,5 (um

vírgula cinco) salário-mínimo e que tenham

cursado integralmente o Ensino Médio em

escolas públicas brasileiras.

L 10L 10

Fon t e :  h t t p s : / / s i s u . u f e s . b r / r e s e r v a -de -vagas -co t a s

Candidatos  com  deficiência  autodeclarados

pretos,  pardos  ou  indígenas  que,

independentemente  da  renda  familiar,

tenham  cursado  integralmente  o  Ensino

Médio  em  escolas  públicas  brasileiras.



Características estas

que levam as pessoas

racistas e as estruturas

racistas no Brasil a

produzir preconceito

e discriminação con-

tra as/os negras/os, ao

longo de nossa his-

tória. 

As Comissões de Verificação ao receber cada um

dos estudantes, em data e horário previamente

divulgado, observam se as características

fenotípicas da/o estudante naquele momento de

ingresso na UFSB, são condizentes com as

características das pessoas negras.

Este preconceito e discriminação, quase sempre

acompanhado de violência, causaram enormes

prejuízos as trajetórias, sobretudo educacionais,

das pessoas negras. E é, em razão da necessidade

de reparar estes prejuízos, que as Ações

Afirmativas foram adotadas com destaque para a

Lei 12.711/2012. 
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RACISMO DE MARCARACISMO DE MARCA  
  Antes de tratarmos do

assunto Heteroidentificação,

precisamos compreender o

que é o racismo de marca e

qual sua diferença em

relação ao racismo de

origem. Segundo Oracy

Nogueira, sociólogo que

trouxe importante

contribuição ao estudo das

relações étnico-raciais no

Brasil, o preconceito racial no

Brasil é o de marca se

apresentando de modo

distinto da forma como o

racismo se apresenta nos

Estados Unidos, que é

entendido como o de origem.  

Imagem: nappy.co
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O QUE É?O QUE É?
O racismo de marca é manifesto contra pessoas que

apresentam características físicas visíveis (fenótipos) da

população que é discriminada, enquanto o racismo de

origem é manifesto contra pessoas que apresentam

descendência da população discriminada, não im-

portando para tal que a pessoa apresente carac-

terísticas fenotípicas, bastando para os racistas o

desvendamento de sua ancestralidade (genótipo) para

submetê-los ao preconceito e a discriminação. 

Imagem: canva.com



Como no Brasil a

miscigenação é fenô-

meno muito presente,

ao longo de nossa

história, o critério usa-

do para a discri-

minação em nosso

país não poderia ocor-

rer por origem, pois

deste modo, a ampla

maioria das pessoas

nascidas no Brasil se-

riam negras, por pos-

suírem alguma ances-

tralidade com os afri-

canos. 
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Con fo rme  d i s cu t e  Kabenge l e  Munanga ,

g r ande  pensado r  da  a tua l i d ade  nes t e

t ema ,  em  seu  l i v r o  “Red i s cu t i ndo  a

mes t i ç agem  no  B ra s i l ”  o  r a c i smo  “à

b r a s i l e i r a ”  é  p rodu to  de  um  p ro j e t o

nac i ona l  encampado  no  f im  do  sécu l o

X IX  e  meados  do  sécu l o  XX  pe l a  e l i t e

nac i ona l  da  época  com  i n t u i t o  de

impo r  a  h i e r a rqu i a  r a c i a l ,  c r i a r  uma

ideo l og i a  nac i ona l i s t a  sem  ob te r  a s

consequênc i a s  t r a z i da s  po r  ou t r a s

nações  como :

 Es t ados  Un idos  e  Á f r i c a  do  Su l  com

suas  i d eo l og i a s  seg r egac i on i s t a s .  A

ide i a  e r a  ex t i ngu i r  a  popu l ação  neg r a

a t r a vé s  da  misc i genação  em  a t é  t r ê s

sécu l o s .
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P o r t a n t o ,  c o n f o r m e  e l u c i d a  L í v i a
V a z ,  P r o m o t o r a  d e  J u s t i ç a  d o
M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  d a  B a h i a :

 

“ . . . Ne s se s  con t e x t o s  soc i o r r a c i a i s ,  é

usua l  que  a  d i s c r im inação  r a c i a l  se

i n t en s i f i que  na  med ida  em  que  a s

ca r ac t e r í s t i c a s  f eno t í p i c a s  do  i nd i v í duo

se  a f a s t em  daque l a s  cons i de r ada s

t í p i c a s  do  g rupo  dom inan t e .

E f e t i v amen te ,  há  d i f e r enc i a ções

baseadas  na  p igmen t ação  da  co r  da  pe l e

–  comb inada  com  os  t r a ço s  f a c i a i s  e

t e x t u r a  dos  cabe l o s  – ,  numa  espéc i e  de

esca l a  a scenden t e  de  t on s ,  na  qua l  os

i nd i v í duos  de  pe l e  ma i s  escu r a  f i gu r am

na  base  da  p i r âm ide  soc i o r r a c i a l ,  em

con t r apos i ç ão  àque l e s  que  pos suem  a

pe l e  ma i s  c l a r a . . . ”

  

  ( D i a s  e  T a v a r e s ,  2 0 1 8 ) .
 



O  q u e  s ã o
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  F E N Ó T I P O S ?F E N Ó T I P O S ?
 E  POR QUE SÃO 

                    TÃO IMPORTANTES?

Rafael dos Prazeres, Docente da UFSB
 



Desta  maneira ,  para  que
possamos  usufrui r  dos
dire i tos  conquistados  pe -

la  população  negra,  de
reparação  histór ica  dos
prejuízos  a  que  foram     

 (e  são  cot idianamente )

submetidos,  devemos
não  apenas  ter  des -

cendência  negra,  mas
também  carregarmos
marcadores  fenot ípicos
desta  or igem.  
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as características fenotípicas

são aquelas que podem ser

observadas (visualmente).

Assim, percebendo que no

Brasil o racismo é de marca

(fenótipo), a ancestralidade, a

descendência (genótipo) da

pessoa não se apresenta

como a razão primeira para a

violência racista. 

O S  F E N Ó T I P O S

S Ã O  A S

M A N I F E S T A Ç Õ E S

V I S Í V E I S  D E  U M

G E N Ó T I P O

( C O M P O S I Ç Ã O

G E N É T I C A ) .  

Modelo: Nicole Silva
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O  Q U E  É Modelo: Roziene Lima
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Entendendo  o

racismo  de  marca

operado  no  Brasil  e

percebendo  que

quem  carrega  as

características

fenotípicas  da

população  negra  é

alvo  do  racismo,

podemos

compreender  a

razão  de  ter

polít icas

afirmativas  e  para

quem  elas  se

direcionam.  

Imagem: freepik.com
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As políticas de ações afir-

mativas devem assim, con-

templar os indivíduos que são

vítimas do racismo que está

estruturado no Brasil. E para

garantir que os ocupantes das

vagas de cotas raciais em

concursos ou ingressos em

universidades públicas  

sejam pessoas negras

(pretas e pardas), foi

necessário a criação do

procedimento de hetero-

identificação, garantindo

a efetividade da Lei

12.711/2012 e   comba-

tendo as fraudes, sejam

elas intencionais ou não. 

Imagem: canva.com
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O  termo  hetero ident i f icação  é

a  junção  da  palavra  h é t e r o  =

outro  e  i d e n t i f i c a ç ã o ,  ou  se ja ,

ident i f icação  pelo  outro  ou

pelos  outros .  Ass im,  este

procedimento  é  o  processo

em  que  outras  pessoas

(devidamente  capaci tadas

para  a  ta re fa  e  conhecedoras

das  formas  como  rac ismo

ocorre  no  Bras i l )  conf i rmarão

ou  não  se  a /o  candidata /o  é

ident i f icada  como

pertencente  ao  grupo  étn ico

em  que  se  autodeclarou.  
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O  Q U EO  Q U E

S I G N I F I C A ?S I G N I F I C A ?

imagem: canva.com
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O  pa r ece r  de  min i s t r o  do  STF

R i ca rdo  Lewandowsky  no

ju l gamen to  da  ADPF  186  j á

cons i de r a va  a  he t e r o i den t i f i c a ção

desde  2012  quando  aduz  que :

“ . . . T an to  a  au to i den t i f i c a ção ,

quan to  a  he t e r o i den t i f i c a ção ,

ou  ambos  os  s i s t emas  de  se l e ção

comb inados ,  desde  que

obse r vem ,  o  t an t o  quan to  pos s í v e l ,

o s  c r i t é r i o s  ac ima

exp l i c i t ados  e  j ama i s  de i x em  de

re spe i t a r  a  d ign idade

pes soa l  dos  cand ida to s ,  s ão ,  a

meu  ve r ,  p l enamen te

ace i t á ve i s  do  pon to  de  v i s t a

cons t i t u c i ona l . . . ”  (STF ,  2012 ) .
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T O M ET O M E
N O T AN O T A



A  Comissão  de  Veri -

f icação  consti tuída  pa -

ra  real izar  o  proce -

dimento  de  hetero -

identi f icação  uti l iza

exclusivamente  os  cri -

tér ios  fenotípicos  (cor

da  pele,  textura  do

cabelo  e  traços  faciais )

para  confirmar  ou  não

o  pertencimento  étnico

para  ingressar  nas

cotas.
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P A R AP A R A

  H E T E R OH E T E R O

I D E N T I F I C A R ?I D E N T I F I C A R ?
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XX   

A U T OA U T O

D E C L A R A Ç Ã OD E C L A R A Ç Ã O   
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PRESUNÇÃO RELATIVA
DE VERACIDADE

Imagem: nappy.co



Con fo rme  exp l i c i t a  bem  o  Desem -

ba rgado r  do  T r i buna l  Reg iona l

Fede r a l  (TRF -4 ) ,  Roge r  Raupp ,  o

p roced imen to  de  he t e r o i den -

t i f i c a ção  não  é  um  p roce s so  que

anu l a  a  au todec l a r a ção .  En ten -

dendo  que  a  au todec l a r a ção  é  uma

f acu ldade  de  qua lque r  i nd i v í duo  e

ga r an t i ndo  o  d i r e i t o  cons t i t u c i ona l

de  l i b e rdade  de  exp r e s s ão  qua lque r

pe s soa  pode  se  au todec l a r a r  como

bem  en t ende r .  Oco r r e  que  es t a

au todec l a r a ção  não  é  um  docu -

men to  que  ca r r egue  em  s i  p re -

sunção  abso l u t a  de  ve r ac i dade ,  ou

se j a ,  não  é  po rque  a  pes soa  t em

l i be rdade  de  se  au todec l a r a r  como

bem  en t ende r  que  i s s o  s i gn i f i que

que  é  ve rdade .  
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Assim,  este

documento  carrega

então  uma

presunção  re lat iva

de  veracidade,  ou

seja ,  pode  ou  não

ser  verdade  o  que

se  declarou.  
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Des t a  mane i r a ,

pa r a  que  pos samos

ga r an t i r  que  o  que

fo i  dec l a r ado  é

ve rdade i r o  uma

com i s s ão  r e a l i z a  a

he t e r o i den t i f i -

cação ,

con f i rmando  ou

não  o  que  f o i

dec l a r ado .  
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P O R  Q U E  AP O R  Q U E  A

A U T O -A U T O -

D E C L A R A Ç Ã OD E C L A R A Ç Ã O

ÉÉ

I M P O R T A N T E ?I M P O R T A N T E ?

Quando  f a l amos  que  a  he -

t e r o i den t i f i c a ção  não  a -

nu l a  a  au todec l a r a ção

es t amos  nos  r e f e r i ndo  ao

f a t o  de  que  es t e  do -

cumen to  (au todec l a r a ção )

é  de  suma  impo r t ânc i a

pa r a  que  a  pes soa  pos sa

i ng r e s s a r  na  se l e ção

a t r a vé s  das  co t a s .  

Não  há  ou t r a  f o rma  da

pes soa  se  cand ida t a r  à s

co t a s  se  não  f o r  a t r a vé s

da  au todec l a r a ção .  En t r e -

t an t o ,  es t e  documen to

e s t á  pas s í v e l  de  aná l i s e

pa r a  a  ga r an t i a  de  sua

ve r ac i dade  e  es t a  aná l i s e

é  a  he t e r o i den t i f i c a ção .
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  PERGUNTASPERGUNTAS   
  FREQUENTESFREQUENTES   
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Após  a  convocação  de

todos  os  estudantes

aprovados  para  as  vagas

das  categorias  L2,  L6,  L10

e  L14,  publicada  junto  ao

respectivo  edital ,  o

estudante  deverá

obrigator iamente

comparecer  no  local  e

horár io  definido.  Nesta

sala,  o  estudante,

individualmente,  e

convidado  a  apresentar  o

formulár io  de

autodeclaração  e  a

registrar  numa  gravação  em

vídeo  o  seu  nome  completo

e  como  ele  se  autodeclara

( Indígena,  Pardo  ou  Preto ) .

Após  este  procedimento  o

candidato  pode  se  ret i rar

da  sala  e  aguardar  o

resultado  em  publicação

feita  junto  ao  edital  no  site

da  universidade.
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COMO ACONTECE OCOMO ACONTECE O
PROCEDIMENTO DEPROCEDIMENTO DE

HETEROIDENTICAÇÃOHETEROIDENTICAÇÃO
NA UFSB?NA UFSB?
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   A /O  cand ida t a /o  não

p reencheu  os  r equ i s i t o s

pa r a  ocupa r  a  vaga ,  ou

se j a ,  não  ca r r ega  em  s i

c a r a c t e r í s t i c a s  f eno t í p i c a s

pa r a  se r  cons i de r ada /o

pe l a  com i s s ão /banca  como

pe r t encen t e  ao  g rupo

é tn i co  au todec l a r ada /o .

 

    A /O  cand ida t a /o  não

compa receu  ao

p roced imen to ,  que  é

ob r i ga t ó r i o  e  p rev i s t o  na

Reso l ução  12 /2021  e  nos

r e spec t i vo s  ed i t a i s .

 

     A /O  cand ida t a /o  t en t ou

f r auda r  o  p roced imen to

u t i l i z ando  de  a r t i f í c i o s  com

in tu i t o  de  d i f i cu l t a r  o

p roced imen to  a  s abe r :  uso

de  maqu i agem ,

b ronzeamen to  a r t i f i c i a l ,

a ce s só r i o s  ( t r ança s ,

t u rban t e ,  ócu l o s ,  chapéus ) .
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QUAIS OSQUAIS OS  
POSSÍVEISPOSSÍVEIS

  MOTIVOS DEMOTIVOS DE
INDEFERIMENTO?INDEFERIMENTO?
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QUEM ÉQUEM É
CONSIDERADA/OCONSIDERADA/O

PARDA/O?PARDA/O?

As  pessoas  consideradas  pardas

para  ocupar  a  vagas  por  cotas  são

aquelas  que  carregam  em  si

caracter íst icas  fenotípicas

predominantemente  negras.

Ocorre  que  por  ser  uma  pessoa

parda  esta  pessoa  não  carregará

todas  as  caracter íst icas

fenotípicas,  mas  deve,  assim,  ter

maior ia  de  suas  caracter íst icas

fenotípicas  que  af i rmem  seu

pertencimento  à  população  negra

ou  uma  caracter íst ica  que  é

inegavelmente  a  mais  relevante,

cor  da  pele.  No  Brasi l ,  o  termo

pardo  carrega  uma  gama  de

polêmicas,  mas  a  que  mais  gera

confusão  é  entender  que  pardo  é

uma  espécie  dentro  do  gênero

mestiço.  Em  outras  palavras,

temos  várias  mestiçagens  no  Brasi l

entre  diferentes  origens  étnico -

raciais .  Um  exemplo  é:  uma  pessoa

que  seja  descendente  de  pessoas

de  origem  europeias  e  indígenas  é

uma  pessoa  mestiça,  mas  não

parda,  pois  o  pardo  que  é

entendido  para  ocupação  das

vagas  são  aquelas  que  apresentem

caracter íst icas  fenotípicas  da

população  negra.  Ou  seja,  o  pardo

é  o  mestiço  negro.
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CASO SEJACASO SEJA  
INDEFERIDO NAINDEFERIDO NA

HETEROIDENTIFICAÇÃOHETEROIDENTIFICAÇÃO
EU PERCO A VAGA?EU PERCO A VAGA?

Sim,  havendo  a

heteroidenti f icação  e  a

banca  tendo  indefer ido  a  sua

autodeclaração  após  o

procedimento,  é

encaminhado  ao  setor

responsável  a  sol ic i tação  de

cancelamento  do  ato  de

admissão  (matr ícula )  na

inst i tuição.  É  garantido  a

todos  os  candidatos

indefer idos  o  direito  de  pedir

recurso  a  decisão,

sol ic i tando  que  haja  uma

nova  anál ise  fe i ta  por  outra

Comissão  (Recursal ) .  Nesta

nova  anál ise  uma  segunda

banca  será  composta  por

membros  diferentes  que

farão  anál ise  do  vídeo

gravado  na  primeira

heteroidenti f icação.  Esta

segunda  banca  poderá

acompanhar  a  primeira  banca

ou  mudar  a  decisão.  Caso  a

segunda  banca  confirme  o

indefer imento  o  candidato

perde  a  vaga.  
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POSSO MIGRAR PARAPOSSO MIGRAR PARA

AMPLA CONCORRÊNCIAAMPLA CONCORRÊNCIA

CASO SEJA INDEFERIDOCASO SEJA INDEFERIDO

NAS COTAS?NAS COTAS?

Não,  no  momento  em

que  a  inscr ição  foi  fe i ta

e  optou  pelas  cotas  o

candidato  se  vinculou

exclusivamente  à  vaga

pretendida.  Não  há,

portanto,  a  migração

para  outras  vagas

exceto  em  uma

situação  em  que  o

número  total  de

inscr i tos  for  menor  que

o  número  total  de

vagas,  não  sendo

necessár ia  a  apl icação

da  reserva  de  vagas

prevista  no  edital .

Assim,  todos  serão

admit idos  para  o  curso

como  Ampla

Concorrência.
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É POSSÍVEL MESMOÉ POSSÍVEL MESMO

DEPOIS DE DEFERIDO EMDEPOIS DE DEFERIDO EM

UMA BANCA PERDERUMA BANCA PERDER

MINHA VAGA?MINHA VAGA?

Sim,  o  procedimento

de  heteroidenti f icação

está  sujeito  a  reanál ise

em  caso  de  denúncia.

Sendo  admit ida  a

denúncia  uma

Comissão  de

Averiguação  fará  uma

invest igação,  na  qual

a /o  denunciada /o

poderá  apresentar  sua

ampla  defesa  e  o

direito  ao

contraditór io.  Caso

esta  segunda  anál ise

veri f ique  que  houve

falha  na  banca  de

heteroidenti f icação

(entre  outras  razões )

no  ingresso  a  pessoa

poderá  perder  sua

vaga.  
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A  UFSB  con t a  com  o

Com i t ê  de

Acompanhamen to  da

Po l í t i c a  de  Co ta s  -

CAPC ,  ó rgão

r e sponsáve l  pe l a

e xecução  das

com i s sõe s  de

he t e r o i den t i f i c a ção  na

i n s t i t u i ç ão .

 Pa r a  conhece r  me lho r

a  po l í t i c a  e  sua

cons t r ução  acompanhe

a  pág ina  do  Com i t ê  no

ende reço :

h t t p s : / /u f sb . edu .b r /a -

u f sb /com i t e s /capc

  

SAIBA MAIS!SAIBA MAIS!
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